
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

TERMO DE REFERÊNCIA 
DAS ESPECIFICAÇÕES TECNICAS 

 

I - DEFINIÇÕES E DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS. 

 

1.1. Prestação de Serviços Contínuos de Higienização Hospitalar, visando a obtenção de adequada condição de 
salubridade e higiene em dependências médico-hospitalares, com a disponibilização de mão-de-obra qualificada, 
produtos saneantes domissanitários, materiais, máquinas e equipamentos, para as áreas interna e externa para 
atender as necessidades das unidades de saúde do município de Ribeirão Pires, conforme especificações e condições 
estabelecidas neste Termo de Referência. 

II - JUSTIFICATIVA: 

Os serviços de limpeza e conservação objeto desta contratação já estão plenamente incorporados à rotina funcional 
deste Estabelecimento de Saúde, contribuindo de forma muito significativa com a eficácia de seu funcionamento, 
principalmente no que concerne à manutenção de sua estrutura física de acordo com as condições de 
higiene e limpeza impostas pelas normas sanitárias, dentre outros. Desse modo, considerando que os 
serviços objeto da contratação representam parcela indispensável ao alcance das Metas estabelecidas pela 
atual Gestão de empreender todos os esforços e mecanismos necessários a viabilizar uma prestação 
jurisdicional célere e eficaz a toda comunidade, a fim de evitar a eventual descontinuidade dos serviços e a 
consequente inviabilização do funcionamento do Órgão, faz-se necessária a contratação. Cabe ressaltar que 
a contratação a ser efetuada é caracterizada como serviço continuado e, por se tratar de serviço 
especializado, necessário se faz a contratação de empresa que disponha de pessoal capacitado para a 
realização de tal mister, observado o preço de mercado e as reais necessidades da CONTRATANTE. 

III. ESCOPO DOS SERVIÇOS  

A Limpeza Técnica Hospitalar consiste na limpeza e conservação dos ambientes e desinfecção de superfícies 
fixas, de forma a promover a remoção de sujidades visíveis; remoção, redução ou destruição de 
microrganismos patogênicos; controle de disseminação de contaminação biológica, química, etc., mediante 
aplicação de energias química, mecânica ou térmica, num determinado período de tempo, nas superfícies 
das diversas áreas constantes deste Termo. Os serviços serão executados em superfícies, tais como: pisos, 
paredes/divisórias, tetos, portas/visores, toldos, estátuas, janelas, equipamentos, instalações sanitárias, 
grades de ar condicionado e/ou exaustor, mobiliários, leito do paciente (cama e berço) leito do 
acompanhante, mesa de refeição, mesa de cabeceira, poltrona e/ou cadeira de acompanhante, escadinha, 
suporte de soro, mesas auxiliares, mesas cirúrgicos e acessórios hospitalar, armários e demais instalações.  



 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

IV - PRINCÍPIOS BÁSICOS DE LIMPEZA  

Os procedimentos de limpeza a serem adotados deverão observar a prática da boa técnica e normas 
estabelecidas pela legislação vigente no que concerne ao controle de infecção hospitalar, destacando-se:  

• Habilitar os profissionais de limpeza para o uso de equipamentos específicos destinados à limpeza das 
áreas crítica, semicrítica e não crítica;  

• Identificar e/ou sinalizar corredores e áreas de grande circulação durante o processo de limpeza, dividindo 
a área em local de livre trânsito e local impedido; Não utilizar anéis, pulseiras e demais adornos durante o 
desempenho das atividades de trabalho; 

 • Lavar as mãos antes e após cada procedimento, inclusive quando realizados com a utilização de luvas;  

• Realizar a desinfecção de matéria orgânica extravasada em qualquer área do hospital antes dos 
procedimentos de limpeza;  

• Cumprir o princípio de assepsia, iniciando a limpeza do local menos sujo/ contaminado para o mais sujo/ 
contaminado, de cima para baixo em movimento único, do fundo para a frente e de dentro para fora;  

• Realizar a coleta do lixo pelo menos 3 (três) vezes ao dia, ou quando o conteúdo ocupar 2/3 do volume 
total.  

• O lixo deverá ser transportado em carro próprio, fechado, com tampa, lavável, com cantos arredondados 
e sem emendas na sua estrutura;  

• Usar luvas, panos e baldes de cores padronizadas para cada procedimento; usar técnica de 2 (dois) baldes, 
sendo um com água e solução detergente/ desinfetante, e outro com água para o enxágue;  

• Lavar os utensílios utilizados na prestação de serviços (mops, esfregões, panos de limpeza, escovas, baldes, 
etc.) nas salas de utilidades indicadas pela unidade Contratante, diariamente, ou sempre que utilizados em 
locais contaminados;  

• Utilizar na prestação dos serviços somente produtos que possuam garantia de qualidade, conforme norma 
ABNT NBR ISO 9001, ou similar, bem como atender aos requisitos básicos estabelecidos pela legislação 
vigente e submetidos a prévia apreciação e aprovação pela Comissão de Controle de Infecção Hospitalar - 
CCIH; e,  

• Disponibilizar germicidas que possuam Certificado de Registro no Ministério da Saúde, contendo as 
características básicas do produto aprovado e Laudos específicos V - TIPOS DE LIMPEZA PRECONIZADOS 
Limpeza Úmida: consiste na utilização de água como elemento principal da remoção da sujidade, podendo 
ser por processo manual ou mecânico. 



 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

Limpeza com Jatos de Vapor de Água: trata de alternativa de inovação tecnológica por meio de limpeza 
realizada com equipamento com jatos de vapor d’água saturada sob pressão, sendo destinada 
predominantemente para a Limpeza Terminal. Sua utilização será precedida de avaliação, pelo Contratante, 
das vantagens e desvantagens. 

 Limpeza Molhada: consiste na utilização de água abundante, como elemento principal da remoção da 
sujidade, podendo ser manual ou mecânica, destinada principalmente para a limpeza terminal. Limpeza 
Seca: consiste na retirada de sujidade, pó ou poeira sem a utilização de água. A limpeza com vassouras é 
recomendável somente em áreas externas.  

VI - TÉCNICAS DE DESINFECÇÃO  

A desinfecção é o processo aplicado a superfícies inertes, que elimina microorganismos na forma vegetativa, 
não garantido a eliminação total dos esporos bacterianos. Pode ser realizada por meio de processos químicos 
ou físicos.  

A desinfecção consiste em:  

- Retirar o excesso de carga contaminante com papel absorvente, utilizando luvas apropriadas, - Expurgar o 
papel em sacos plástico de lixo;  

- Proceder à limpeza da superfície com água e sabão.  

Opcionalmente, a critério da CCIH – Comissão de Controle de Infecção Hospitalar, poderá ser aplicado, sobre 
a área afetada, desinfetante adequado, retirando-o com pano molhado, após o tempo recomendado  

VII - PRODUTOS UTILIZADOS Germicidas: são agentes químicos que inibem ou destroem os microrganismos, 
podendo ou não destruir esporos. São classificados em: esterilizantes, desinfetantes e antissépticos.  

Na seleção dos germicidas há de se considerar: a necessidade de seu uso e a avaliação dos produtos 
disponíveis no mercado (formulação, ação sobre patógenos, efeitos de alcalinidade ou acidez; 
incompatibilidade, corrosividade, efeitos tóxicos, susceptibilidade a inativações por matérias orgânicas, 
efeito cumulativo e/ou residual e custos).  

Desinfetantes: são agentes químicos capazes de destruir microrganismos na forma vegetativa, podendo 
destruir parcialmente os esporos, em artigos ou superfícies, sendo divididos segundo seu nível de atividade 
em: alto, médio ou baixo. 

Detergentes de baixo nível (santificantes): São aqueles destituídos de ação tuberculicida, esporicida e 
virucida, devendo ter baixa toxicidade.  



 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

Detergentes: são substâncias tensoativas, solúveis em água e dotadas de capacidade de emulsificar gorduras 
e manter resíduos em suspensão. São utilizados para limpeza de artigos e superfícies e para lavagem das 
mãos.  

Hipoclorito de sódio: atua como desinfetante devido ao cloro ativo. Para a desinfecção de equipamentos e 
superfícies contaminados com material biológico, utiliza-se soluções de hipoclorito de sódio de 1% de cloro 
ativo (10.000ppm) estável. O uso de hipoclorito de sódio não é recomendado em metais e mármores, 
devid1o à sua ação corrosiva.  

Cloro orgânico: o dicloroisocianureto de sódio age da mesma forma que o hipoclorito de sódio. Apresentado 
em pó e pode ser associado à tensoativos. Para a desinfecção de superfícies fixas é utilizado numa 
concentração de 3%.  

Alcoóis: O mais utilizado é o álcool etílico, por possuir maior atividade germicida, menor custo e toxicidade. 
Para a desinfecção de superfícies recomenda-se a concentração de 77% volume/volume, que corresponde 
a 70% em peso/volume. O uso em acrílico, borrachas e tubos plásticos é contra indicado, pois podem 
danificá-los. Composto quaternários de amônia: é um desinfetante de baixo nível, utilizado como 
desinfetante de superfícies, seu espectro de ação: fungicidas, bactericidas e viruscidas lipofílicos.  

Produtos fornecidos pela contratante. 

7.1. Considerações a respeito de produtos de limpeza de superfícies fixas  

A utilização de produtos, utensílios e equipamentos para a limpeza e desinfecção deve atender às 
determinações da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar - CCIH, às recomendações dos órgãos 
públicos de saúde e às especificidades apresentadas pelos fabricantes. Na seleção de produtos de limpeza 
de superfícies deverão ser considerados:  

• Quanto às superfícies, equipamentos e ambientes:  

- Natureza da superfície a ser limpa ou desinfetada;  

- Tipo e grau de sujidade;  

- Tipo de contaminação;  

- Qualidade da água;  

- Método de limpeza;  

- Segurança na manipulação e uso de produtos de limpeza.  

• Quanto ao tipo de germicida:  



 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

- Tipo de agente químico e concentração;  

- Tempo de contato para ação;  

- Influência da luz, temperatura e pH;  

- Interação com íons;  

- Toxicidade;  

- Inativação ou não em presença de matéria orgânica; 

- Estabilidade;  

- Prazo de validade para uso;  

- Condições para uso seguro;  

- Necessidade de retirar resíduos do desinfetante, após utilização. 

VIII - EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO A SEREM UTILIZADOS  

8.1. Equipamento de Proteção Individual (EPI) – tem por finalidade a proteção do indivíduo durante a 
realização de determinadas tarefas, sendo composto por óculos, luvas grossas de borracha de cano longo, 
botas de borracha, avental, máscara, gorro descartável, capa de chuva, cintos de segurança para janelas, e 
outros.  

8.2 Equipamento de Proteção Coletiva (EPC) – tem por finalidade a proteção coletiva durante a realização 
de determinadas tarefas, sendo composto por placas sinalizadoras, cones, fitas zebradas e outros. 

 

IX - OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA  

A Contratada, além da disponibilização de mão-de-obra, equipamentos em quantidades suficientes e 
necessários para a perfeita execução dos serviços objeto desta contratação, obriga-se a:  

9.1 Quanto à mão-de-obra alocada para a prestação de serviços:  

9.1.1 Selecionar e preparar rigorosamente os empregados que irão prestar os serviços, encaminhando 
aqueles com nível de instrução compatível e funções profissionais devidamente registradas em suas carteiras 
de trabalho;  

9.1.2 Alocar os funcionários que irão desenvolver os serviços contratados somente após efetivo treinamento 
pertinente à limpeza hospitalar, com avaliação do conteúdo programático, o qual deve abordar todas as 



 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

técnicas de forma teórica e prática, tais como: noções de fundamentos de higiene hospitalar, noções de 
infecção hospitalar, uso correto de EPIs, comportamento, postura, normas e deveres, rotinas de trabalho a 
serem executadas, conhecimento dos princípios de limpeza, dentre outros, em conformidade com os 
dispostos no Manual “Segurança do paciente em serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies”, 
da Anvisa (2012);  

9.1.3 A capacitação técnica e preventiva deve ser inicial e continuada, sendo obrigatória a comprovação dos 
treinamentos realizados, devendo constar em documento comprobatório: data; carga horária; conteúdo 
programático; nome e formação ou capacitação do instrutor; nome e assinatura dos trabalhadores 
capacitados. 

9.1.4 Indicar o profissional responsável técnico, devidamente habilitado e capacitado para supervisionar e 
garantir a execução dos serviços dentro das normas de boa prática e qualidade estabelecidas pela legislação 
vigente, ministrar treinamentos, selecionar, escolher, adquirir e prover o uso adequado de EPIs e produtos 
químicos;  

9.1.5 Nomear encarregados responsáveis pelos serviços, com a missão de garantir o bom andamento dos 
trabalhos, fiscalizando e ministrando as orientações necessárias aos executantes dos serviços. Esses 
encarregados terão a obrigação de reportarem-se, quando houver necessidade, ao gestor/ fiscal do 
Contratante e tomar as providências pertinentes;  

9.1.6 Manter sediado junto ao Contratante durante os turnos de trabalho, elementos capazes de tomar 
decisões compatíveis com os compromissos assumidos;  

9.1.7 Manter seu pessoal uniformizado, identificando-os mediante crachás com fotografia recente e 
provendo-os com Equipamentos de Proteção Individual - EPIs;  

9.1.8 Fornecer todos equipamentos de higiene e segurança do trabalho aos seus empregados no exercício 
de suas funções; utilizando de forma correta os equipamentos de proteção individual (EPI) conforme Portaria 
MTE no 485, de 11 de novembro de 2005 - NR 32.  

9.1.9 Realizar, por meio de responsável técnico especialmente designado, treinamentos e reciclagens 
periódicas aos empregados que estejam executando limpeza no hospital, conforme disposições contidas na 
NR 32 – Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde;  

9.1.10 Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as orientações do Contratante, inclusive 
quanto ao cumprimento do Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) e das 
Normas Internas e de Segurança e Medicina do Trabalho, tal como prevenção de incêndio nas áreas do 
Contratante;  

9.1.11 Exercer controle no que se refere à assiduidade e à pontualidade de seus empregados;  



 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

9.1.12 Manter a disciplina entre os seus funcionários;  

9.1.13 Assegurar que todo empregado que cometer falta disciplinar, não será mantido nas dependências da 
execução dos serviços ou quaisquer outras instalações do Contratante;  

9.1.14 Atender de imediato às solicitações do Contratante quanto às substituições de empregados não 
qualificados ou entendidos como inadequados para a prestação dos serviços; 

9.1.15 Manter o controle de vacinação, nos termos da legislação vigente, aos funcionários diretamente 
envolvidos na execução dos serviços;  

9.1.16 Assumir todas as responsabilidades e tomar as medidas necessárias ao atendimento dos seus 
funcionários acidentados ou com mal súbito, por meio de seus encarregados;  

9.1.17 Apresentar, quando solicitado, os comprovantes de fornecimento de benefícios e encargos;  

9.1.18 Preservar e manter o Contratante à margem de todas as reivindicações, queixas e representações de 
qualquer natureza, referente aos serviços, responsabilizando-se expressamente pelos encargos trabalhistas 
e previdenciários.  

9.2 Da execução dos serviços  

9.2.1 Implantar de forma adequada, e em conjunto com o gestor do contrato e a CCIH, a planificação, a 
execução e a supervisão permanente dos serviços, garantindo suporte para atender a eventuais 
necessidades para manutenção de limpeza das áreas requeridas;  

9.2.2 Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, fornecendo todos os produtos e 
materiais, com observância ao Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) e às 
recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação vigente, em especial a NR 32 - Segurança e 
Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde, inclusive:  

• sacos plásticos para acondicionamento de resíduos constituído de material resistente a ruptura e 
vazamento, impermeável, baseado na NBR 9191/2000 da ABNT, sendo proibido o seu esvaziamento ou 
reaproveitamento;  

• os sacos devem ficar contidos em recipiente de material lavável, resistente à punctura, ruptura e 
vazamento, com tampa provida de sistema de abertura sem contato manual, com cantos arredondados e 
ser resistente ao tombamento.  

• recipientes para coleta de perfurocortantes;  

• todos os utensílios e equipamentos devem ter quantidade, qualidade e tecnologia adequadas para a boa 
execução dos serviços.  



 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

9.2.3 Dar ciência imediata e por escrito ao Contratante no que se refere a qualquer anormalidade que seja 
verificada na execução dos serviços, inclusive no que tange à correta segregação dos resíduos; 

9.2.4 Prestar esclarecimentos que lhe forem solicitados e atender prontamente às reclamações de seus 
serviços, sanando-as no menor tempo possível;  

9.2.5 Executar os serviços em horários que não interfiram no bom andamento da rotina de funcionamento 
do Contratante;  

9.2.6 Responsabilizar-se por eventuais paralisações dos serviços, por parte dos seus empregados, sem 
repasse de qualquer ônus ao Contratante, para que não haja interrupção dos serviços prestados;  

9.2.7 Distribuir nos sanitários papel higiênico, sabonetes e papel toalha, de forma a garantir a manutenção 
de seu funcionamento;  

9.2.8 Permitir e colaborar com a fiscalização dos serviços por técnicos especialmente designados do 
Contratante, que mensalmente emitirão relatório sobre a qualidade dos serviços prestados, indicando os 
cálculos para obtenção dos valores a serem faturados.  

9.3 Dos produtos utilizados  

9.3.1 No início de cada mês, a contratante deverá fornecer à Contratada todos os produtos necessários para 
a execução dos serviços de limpeza no período, em quantidade e qualidade adequada, para a aprovação 
pela fiscalização do contrato;  

9.3.2 utilizar produtos com os princípios ativos permitidos segundo a Resolução RDC no.15/MS/SNVS, de 
16/08/10- Fenólicos; quaternários de amônio; compostos orgânicos e inorgânicos liberadores de cloro ativo; 
iodo e derivados; álcoois e glicóis; biguanidas.  

 9.3.3 Respeitar a legislação vigente para o transporte, manuseio e armazenagem dos saneantes 
domissanitários e dos produtos químicos;  

9.3.4 Apresentar ao Contratante, sempre que solicitado, a composição química dos produtos, para análise e 
precauções com possíveis intercorrências que possam surgir com pacientes ou empregados da Contratada, 
ou com terceiros;  

9.3.5 Utilizar produtos somente após devida aprovação pela Comissão de Controle de Infecção Hospitalar – 
CCIH e autorização do gestor/ fiscal do Contratante; e 5.3.6 Observar conduta adequada na utilização dos 
produtos e materiais destinados à prestação dos serviços, objetivando correta higienização dos utensílios e 
das instalações objeto da prestação de serviços.  

a) Os cuidados em relação ao uso de produtos químicos que devem ser observados são:  



 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

• Estabelecer quais produtos podem ser utilizados. 

• Adquirir somente produtos com notificação/ registro deferido no Ministério da Saúde.  

• Realizar a diluição em local adequado e por pessoal treinado.  

• Observar as condições de armazenamento (local e embalagem).  

• Orientar para que não sejam realizadas misturas de produtos. 


